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O POVO NÃO TE~I DINIIEIRO O::B:RON"IO.A DE LISBO.A. nocente; que nada tem d'fl.zar! 
. ReRlmente, a senhora E. F. habilitada a ganhar 

Ha dias, segundo nos consta, uma creatura que 12 contos da Cas(i Santa, perdeu 6 mil reis com a 
design~remos pelas ini~iaes. E. F. senhora assaz j mesma fücilidade com que podel'ia ter arriscado 6 

! conhecida no nosso meio aristocrata, notando que i ou 8 contos-mesmo tndn. a sua fortuna. 
Desde o dia 2 do corrente mez que se acha aber- t seu mnrido, vinha, contra os seus habitos, gastan- Como se vê o innocentissima a lotel'ia da Santa 

t? o cofre d'este conc~lho para a cobrança rnlunta-1 do muito dinheiro e recoll;endo bastante t~rde para Casal Para clois p;1.ndegos entre seis mil numeros, 
rw. de todas as contl'lbuições do estado e de outns casa, começou por desconbar que a alteraçuo do seu se ficarem rindo, 5:998 ficam chorando o di·nheiro 
que se cobram cumulativamente com ellas, no1an- vivei· el'a devida a alguma conquista, e tratou de d~- com que se habilitaram! 
do-se que o movimento na recebedoria respectiva clicar tuda a sua acLividade á descoberta dos mot1· A innocencia do jorro, chegou aqui e parou. 
tem sido insignificante hnrnndo mesmo dias cm que vos. 

0 
* ~ 

parece não ·er alternda a normalidnde dos mezes N~ta lhe foi, porém, muito difficil encontrar a EYidentemente, se não fosse vergonhoso encon• 
anteriores, o que e altamente significativo da penu- chave do problem:1.-seu marido nüo cons:1grava as tear uma senhora n'um club a fozei'Y<lz.a ... ni"'t0 lia
ria em que se encontram a maior parte dos (.jontri- boms ela noite ao que t:.into espicfü;ava u seu amor 1· via tanta denuncia, nmas assim, er~qun.nto ellas de 
buintes que n[to pódem, sem grande pertm·baçüo da pl'O[Jl'Ío, rrrns apenns ao entreteuimento do voltarete sempenbam o depi'imente p::tpel de denunciantes, 
f'.Ua vida economica, Yir trazer ulli á bocca do co- ou do súlo'n'um club muito frequ entado pela melhor Yem cà para fól'a fazer jogo na loteria, que é uma 
fre, logo no mez de Janeiro, as enormes collectas socierlade de Lisboa. brincadeira com a qual ninguem se arruina, ape
com que este anno se vê assoberbado e amea\tido Todavia, nüo encarou o passa -tempo de seu ma- snr de com ella poder n.rTis:.:al' semanalmente al~ 
ninda de maior augmento, como muito bem o ma· rido a sangue frio, e por isw, desde logü pensou em guns contos dé reis! 
nifesta o ultimo discurso da corôa. pôi· termo úquella extravngancia que além de a pri- Muito innocente, este jogc. 

O agricultor Yê os seus terrnnos improductivos nu· da companhia d'aquelle, tanto ia fazendo resen- HORACIO. 
por nào serem prova\·elmente adubados convenien- tii· 1 ns f-inanças da cnsa. 
temente, ou por se acharem affectados de outras Nüo lhe foi aihda diffkil, permeditar o meio de 
mole tius naturaes, que niio póde debellar á falta vencer o seu proposito. · 
de meios para compl'ar os necessarios preservati- Lançou múo d'uma folha de papel e em rnein 
Yos; o commerciante vê o seu negocio ém comple- duzi~ .çle linbns fez urna 'denuncia de que em tnl 
ta decrescenc.:ia, porque os consumidores, diminuiu- cluh se jngavA.m jogos de azar do qual seu marido 
do-lhe os recursos ordinarios e extraordinarios, re-1 estava sendo uma vicLima; subscriptou a carta parn. 
t~·n~em-se quanto _ser. possa. fa~endo ~pena? acq~i-1 a au~tol'idade competente e mandou a deitar. no 
siçao dos genei·os mdispensaveis ú ex.1stencia: o rn- . correio! 
dustrial, pelas mesmas razões apontadas, deixa de 1 Os result::idos, porém, tardavam a ::ipp:::trecer; 
Yer florescer, como outr'ora, a sua industria amea- · seu marido estava cada vez mais agarrado ao jogo, 
c:nda de decadencia; o operariado estando ú mercê tendo na ultim:i. noite perdido bom dinheiro. 
das oscilações pecuniarias porque vão passando as Era necessario acabar de Ye% oom ost;1 perigosa 
con~petentes bolsas das demais elas es, tem de re- extravagancia. 
<luzir as suas despezas á expressão mais simples, Que fazer? 
com. f?rave prejuiso de sua saude e quiçá da de suas Ao seu espírito accudiu novo trut. 
familias, que, numa grande parte, se vêem a bra- Preparou-se, mctteu-se n'um trem, e di1·igiu-se 
ços com molestias incurawis a que deu motivo, á Calçada da Estrella, onde se demornu bastante 
talrn~, a falta de um regular alimento e applicaçüo. tempo. 
condigna dos nece~sal'ios m e? ica:nentos; se t~do 1 Não podemos precism· a data. em que.este facto 
este concurso de cu·cum ~ancias impende na vida se deu, o que_sabemos é que o dia nman .. iecou bel
n01·mal dos pewos, estiolando-lhes a bolsa e a saude, lo, no ceu nem uma só nu,·em pn.irava. 
como póde exigir-se-.lhes o pagamento immediato, l Ta rua uma confusfto de vozes fazia annunciar 
em curto prazo. de impostos sempre crescentes na que dentm em poucas hol'as, duas ou tres pessoas 
proporçüo que lhe diminuem os recursos? seriam felir,es e centenas bnsiam de clioril.r, o di-

Seria o cumulo da barbaridnde. nheiro f11Tiscado na espectatiYa d'umn. contempla-
0 poyo não tem dinheiro e por isso necessita ção da loteria da Santa Casa da Misericoadia! 

que ll:e ~li.o augmentem as. contribui_ções como j~ l , i • _ ,.• _ • . 

lhe foi feito este anno sem lei que assim o aucton- A porta oo 3d1fic10 d u1stl'UCÇilO cr1mma1 o trem, 
sasse, sem cÍI'cumstancia de força maior jusiificavel, aguarda\"ª a chegada da St'.ª K F. 
a não ser as despezas com embaixadas extraordi- Ra1x1zes e rnpnrigas, vellios e velhas, n'um pre
narias á China para commodidade do poder hintza- gilp de insul'decei-, assaHavam os transeuntes em~ 
eco e satisfoçüo de ambições insoffridas de preten- bargnndo-lhes o passo, cum o compre a sorte grande 
dentes irrequieto$, ou então o custeamento do gran- etc. etc. 
de e~ercito de empregados publicos com que o mes- 1\fal a Sr.ª E. F. é avistada pel~ rnpnziada, e 
rno poder assolou e continua élssolando o paiz, sem como que se todos houYessem com binado o assalto, 
um vislumbre sequer de moralidade. é rodeuda pelos nmdedores elo loteria, que chegam 

O povo em algumas parles do paiz jú Yfle res- a pr?'t1car com. a sua intoleravcl teimosia, verdadei
pondendo a desmorulisaçJ.ei governativa: o de Sa- ras impruden~ms. 
bro a incendiou as repal'tições onde se achavam Ora compre, minha senhora, ora compre, tem aqui a 
processados os respeciivos documentos a pagar, sorte grande, :3 a ~enhora E. F. como que tendo ur;n 
bem como as competentes matrizes de onde foram gr:mde palp1!e num numero, puxn. pela boba, e de~
extrahidos; o de Vieira, não levando tão longe o seu xa na mCw d'um rapaz, a importanein. d'um bilhete 
ex.cesso, li_mit~u-se a retirar da receb~doria _do c?r:- inteit•o, tomando. om seguida _o trem, denti~o do qual 
r~lho o dmheiro que encontrou mais ú mao, dm- era de ver, que .dissesse de 13i para comsigo-E se 
dmdo-o entre si para mata.r a fome aos filhos segun- eu apanhasse aqui a sorte grande?! 
do dizia. ' ' * 

Longe de nós o apprm-ar os desmandos d'aquel- O que se passou portas a dentro do edificio d'ins-
les p~Yos, porque respeitamos e queremos que seja trucçüo Criminal, com a allndida senhor::t, não se 
respeitada a auctoridade constituida, seja qual fôr ~abe, o que é certo, é que n'~ssa mesma noite o club 
a sua 01:dem ou cathegoria; mns nfi.o podemos dei- sobre o qual recahiu a denuncia, foi assaltado pela 
xar de dizer que semelhante attitude se justifica até policia e presas di,·ersas pessoas que ali estavam. 
ao ponto de merecer a benevolencia dos poderes em cujo numero figurava o marido da senhora E. 
publicas. F. 

_i\ ur:ia pal~wra: o povo não póde nem deve pagar 
mfüs. l\ão tem dinheiI'o, e onde não ha: ate El-H.ei 
perde, como diz o aphorismo popular. 

* 
Depois d'isto, re~ta-nos apenas perguntar ás au~ 

ctoridades competerites o motivo porque sendo a lo
teria um jogo de azar, n .-o tem ate agora. sido assal
tada a Santa Casa da Misericordia. 

Responder-nos-hrw que a loteria. é um jogo in-

---~---

Um ü•agieo aellado 

Conta um jol'nal inglez que em um dia de chuva 
o duque de Hamilton, ntw podendo sair, lombrou
se de ii· l'evolvee caixas onde estaV8m gnardadas 
cartas e manuscriptos que datavam do dois ou tres 
soeulos. H,elín. elle as epistola:'-i {t.tnorosas dirigidas 
(ls tres damas de houor de Maria Stuart, Mni·ia Bea
ton, Mn.l'i::t. Seaton o Mn.ria Carmicbaol, q un.ndo o 
intel'rompéu um grito do seu sec1'eta1·io Padwick 
que o au:\ifow:J em $eu trabalho. Ao mesmo tempo 
que so::i.vn. esse grito cai11 nesadamente sobte o soa
lho um obj0cto informe. 

1 

O düque voltou-se e ,·iu Paclwic'k pallido e tre
mulo. 

-O qne foi? perguntou o cluriue. 
Apanhou o objecto, que de longe p~1rccin. uma 

bola de ouro; era. um enorme nornllo de cabe!los 
de um louro dourado, a que os seculos absoluta
mente ni"io tinhnm t1 ·nnsforrnaclo a côr. 

O duque desenrolou o nnvello e encontrou den
tro urna cnbeça de mulher dec:1pitnda. 

A despeito das minuciosas inve -tigrtçC>cs a que 
se procedeu, nunca se log1·ou descobrii· de onde pro
vinha aquelle despojo humano, tC1.o admü·a:velmente 
consei·rndo. 

. 
Pagamento (}e eont.t•ibui«::- es 

A riova dispnsição que peemitte o pagamento 
das contribuiçôes gernes em p1·<~sta(;ões ate ao fim 
do mez de j11nbn é só n.pp!icavel aos co1,tribuintes. 
que em tornpo competente tirnrom jrl feito n. sua de
.chraçilo ao escrivão de fazenda, nos termos do de
creto de 24 de novcmbeo de 190t. Para os outros 
cont1·ibuintes continua n. YigMar a legishç;-lü, ante
rior que estabelece o pagamento em du::1s presta
ções, uma no mez de jn.neii·o, outra em julho. 

03 ultimas trabalhos sobre a reprotlucçâo artificial das 
chamadas pedras precios:.ts, excluin·lo o diamante. chegaram 
a tal perfeição, que dentro de rouco tempo será impossível 
distinguir as pcd ras naturaes das produzidas pela synthese 
chimica, de egual composição, com a mesma apparcncia e 
as m~sn;ias propriedades. 

Como é sabido, o col'indon, é a base das pedras finas 
e não passa de ser pura e simplesmente a alnruina cristali~ 
sada, e que a chimica reproduz com o maior rigor. Os mbis 
já se obteem nos laboratorios em conclíçõe.:; taes, qnc nem 
a chimica pela analyse nem o mais perito joalhiro pela sua 
Ü)specção os pode distinguir dos naturaes. 

Teremos pois uma verdadeira revolução no commercio 
elas pedras preciosas. ------

• · 



O POVO ESPOZENDENSE 

A.ssign:dn1•as pai•a todos os jo1•
nn,es e i·evistas est1•angeiras 

2."-As relações entre os; homens tornarnm-se mais 
fratcrnaes; ba pois menos necessidade de estreitas allian
ças offensivas e defensivas, necessidade que era a causa 

Acabamos de receber da conhecida e ncre<litacla cleLcrminante das intimas amizades de Olltros tempos. 
livraria Mesquita Pimentel, sita á,rua .elo D: ~edro, 3.ª-0 allricto, e a iucta da vida moderna deixam pou
na cidade do Porto. o n.º do seu Boletim b1bhogra- co va(J'ar e suscitam escassa propensão para. formar e man-

• C) 

phico concspondente a.Janeiro, o qual annuncm ter estreitas ~mizades. . 
quo º.referido e~tn~elec1rn.ento tem c?nespondentes . 4.ª-~lais podc_rosamente do que tudo, p~ra isso. con
especwes nas prmc1prics c1dndes da Eu~opa parasa- tnbue a erna!1c1paçao da mulher quo fez . d ella m~1s do 
tisfazer com prnmptid,-t0 quaesquer ass1gnatmas de: qne cm nenhuma outra cpoca a companhetra e amiga do 
jornaes scientiflcos, littorarios, de modas i:,tc., que liomem. 
lhe sejam or_icommendaJas. . . , 

Annuncw. tambem uma mfi111dade d obras espe
cialmente sobi·o Yiagens, poesia, romance, etc., tu
do com grande abatimento. 

O B~letim é remettido grafo; a quem o requisi
tar. 

Allrcdo Gallis~SA.P:H:IOAS 
-*-

~-

'Uonsoreio 

Na ultima seannda feira. 1·onsorciou se na cidade do () . 
Porto o snr. Jo~·e Canrlirlo da Silra B.amalho. com a ex.ma 
snr.ª D. Jnlia Augusta FErrcira, d'aquclla cidade, senhora 
bastante conhecida na freguezia ele F<IO, terra do noiro e 
on<le ac1uella senhora se achava ha tempos de Yisita a pes
soas dl~ suas relacões. 

A noiva é um~ senhora muito prendada e de firl(\ trato, 
digna pois do cavalheiro a quem o destino a ligou. 

Recebam os conjuges os nossos mais respeitosos cum
primentos. 

E' este o titulo tlo VII volume da serie Tubercu
lose §oeial, e bem tuberculose se püde moralmente 
éonsiderar essa repnlsiva união ele dois seres do mosmo se
xo, qne, se nos homens é uma Yergonha aLerrativa conde~1-
nacla pelos moralistas e philosophos de Lodos os tempos, m· 
cluindo a propria. obra de Deus no a:rasamento de So.doma 
e Chornorra, entre as mulheres conslitue uma <las mais ter Ped1•0 Vianna 
ríveis lcpras que deYora a sociedade e a constituição ho- 1 

nesta ela familia. _ Por noticias recebidas ultimamente da Africa Oriental, 
N'este livro o exemplo e frisante, e põe de sobreaviso 1 Beira, sabcm'.ls estar .este ndsso distincto amigo e habil me

todos os paes e mães: que a pessoas estranhas não devem chanico estabelecido n'aquella região africana de perfeita 
confiar a guarda de suas filhas. sande, o que muito nos apraz registrar. 

-1, Os Chibos, f vol. 500 réis-II, Os Predestinados, 
:l'rnl. 500 róis-III, Mulheres Pcr<lidas, f vol. 500 réis
IV, Decadentes~ 1 vol. 500 reis -V, Malucos, i vol. 500 
réis-VI, Os Politicos, i vol. 500 reis. 

Livraria Cenll'al de Gomes de Carvalho, Editor-158, 
Rua da Prata, 160-Lisboa. 

No tas falsas 

Em Lamego foram presos dous serranos que andavam 
a passar notas falsas de 5&000 réis. Foi-lhes apprehendi
da a quantia de 29Si 15 réis, producto do troco de 6 notas 
falsas que haviam passado. 

Do confronto feito entre as notas verdadeiras e as falsas 
resultou averiguar-se que estas differem um pouco d'aquel
las, pois têem a corôa mais inclinada, faltando-lhes as pa
lavras a agua-Banco de Portugal. A figura de Vasco da 
Gama, tambem a agua, e imperceptível nas notas falsas. 

Os passadores apresentaram em dous estabelecimentos, 
para pa()'arem dois meios covados de baeta, as notas falsas 
que and~vam passando. Foi por isso que os descobriram 
facilmente. 

Estão ambos incommunicaveis na cadeia. 

Jls loterias 

O capitat das loterias emittidas pela Santa Casa da Mi
sericordia durante o anno findo elevou-se a 2:GOi contos de 
reis. Os lucros liqui<los subiram a reis 670:682$620, e ti
veram a seguinte applicação: Para o Estado, 422:530S060; 
Misericordia. 89:4241Í343 reis; Hospital de S. José, reis 
89:424$343, Casa Pia, 51:419$004, Asylo de Mendicida
de, i 7:884$870. 

Arcebispo de lUitylene 

O. correspondente de Lisboa para o nosso collega A Pa
lavra informa que na diocese da Guarda se.r~ apreseeta~o o 
exc.mº e rev.mº snr. D. Manoel de Mattos Vieira, arcebispo 
de Mitylene, e accrescenta: · 

'Não se sabe ainda quem será o fuLnro ~igario ~eral d' -
este patriarchado, devendo a escolha, todavia, recair ou no 
rev. C{mego Rodrigues, de Braga, ou no ,rev. conego Roa~ 
de Abreu. da Sê de Lisboa. Qualquer d estes sacerdotes e 
digno de ser elevado ás altas funcções do episcopado.> 

A decadencia da amizade 

Publica um Gentleman's Magazine um estudo de M. 
Hudson soLre a amizade. 

Segundo elle, hoje não encontramos exemplos de ami
. zades como as de Theseu e Pintbo, de Achilles e Patroclo, 

de Damão e Pithías, de Orestes e Pylades, .de David e Jo
nathas, de Lelis e Scipião, de Cicero e Att1co. 

E explica-o assim: . . . . 
L ª-A rapidez de com.mum~ações multiplicou P?l~ mil 

as relações dos homens e d1f:scrn1nou por uma multulao a 
a!Teição que se concentrava outr'ora em poucos ou em um 
só. 

A. <toem competir 

Pedem-nos para que chamemos a attenção de qu~m 
competir para o pesúmo abuso dos cocheiro~ que de n01te 
transpõe esta villa com carros sem as respect1 vas lanternas 
accezas como ordena o Codigo de Postmas. 

E' um abuso para o qual chamamos a attenção de quem 
está encarre()'ado d'este seniço fazendo punir os contraven
tores que le~m pelas nossas posturas o maior desprezo po
dendo occazional' muitas vezes graves sinistros. 

Abi fica o pedido. · . 

Limpeza publica 

A semana--passada pedimos n'este Ioga~ e nós proprios 
levamos queixa verbal à ,corpor~ção camarar~a co?tra os .ar
rematantes da limpeza d esta v11la pelo motivo d essa lim
peza ser feita so no tocapt_e a terra e ~i.sc~ e não no que 
respeita a pedras, cacos, v1dro_s, e mu1Liss1mas outras por
carias de que as ruas estão pejadas. 

Não sabemos que providencias deu .ou dará a nos~a ca
mara a tal assumpto que reputamos de mteresse; porem, o 
q1ie lhes podemos garantir o que os snrs. a.rrematJ.ntes de
claram ai to e bom som que não estão resolvido~ ~ ~esentu
lh;.ir as ruas d'essas porcarias, sem que o mumc1p10 os ~·e
tribua com esportula choruda, ficando portanto o pubh?o 
obriaado a andar aos encontrões ás pedras e outros rez1-
dios~ que por quasi todas as ruas se encontram. . 

C:.var as ruas onde encontram terra gordurenta e o que 
elles fazem, e quem llws doer qne se aguente. Isto não pócle 
ser. 

Mais uma vez chamamos a attenção da nossa camara 
para este abuso que, além de prejudicial, é vexatorio para 
uma villa que :linda merece as honras da vassoura. . 

. ~- .. == 

s. Sebastião 

Realisa-se na proxima 3.ª feira na Egreja Mat~iz d'es
ta vilb a festividade em honra do martyr S. Sebastião. 

Esta festividade que se realisará da parl.e de manhã, 
constarà de missa solemne acompanhada a mstrumental, 
exposição do S. S., sermão e procissão como os demais 
annos e percorrerá o itinerario do costume. 

E' promotor d' esta festividade. o nosso conterraneo e a
bastado capitalista snr. Manoel V1llas Boas, devoto perpe
tuo d'esta milagrosa imagem. 

As novenas teem vindo sendo feitas em todos os dias 
pelas 3 horas da tarde, na Egreja Matriz. 

O Santo Amaro 

Como dissemos no numero passado é hoje o dia da fes
ta ao Santo advogado das dores de pernas e. dos bra
ços, que a creoça religiosa vener~ na sua capellrnha no so
pe do monte da freguezia de. Belmho. 

E' o santo que aLre as port~s e di ingTesso a t?das as 
festividades que se hão-de r~ahsar d~1rant~ o p~nodo de 
janeiro a dezembro, e que hoje, se o clta estiver ndentc co-

mo as bellas moças da nossa terra: là estaremos com corpo 
e alma para gosar das delicias do panorama que se disfru
cta da sua rrmidínha qnasi occulta no referi o sopé do mon
te da freguczia de Belinho. 

.\' festa pois mops e rapazes da minha terra. 

E' do noRso presado collrga O Conimbricense, de Coim
bra, o sensato artigo editorial que hoje inserimos. 

Cães vadios 

Para esta cansoada que de noite por ahi vagueia sem 
o l'espeito devido pelas canellas dos transeuntes pedimo" a 
appliçação da pílula municipal, a não ser que as queiram 
guardar para os ratos das reparticões. 

São taes os enxames d'estcs anirnaes caninos que de 
noite rercorrem as ruas que mal ge pode andar a salvo 
sem o risco do assalto. 

Por isso pedimos providencias. 

Parodia e Vomedia Po1•tugueza 

Começou a publicar-se na capital. debaixo da conspi .. 
ena direcção do illllstre caricaturista Raphael Bordallo Pi
nheiro, este semanario revista tia vida portugueza que vem 
substituir os dous rnmanarios A Parodia e Comedia Portu
gueza que ultimamente se fundin em um sõ jornal. 

Vem esplendido de verbe e nem outra cousa era de es
perar do lapís do illu~tre caricaturista. 

As nossas boas vindas ao illustre collega, 

Obras e publieações 

Sobre a nossa meza de trabalho fomos amontoadas 
~rande numero de pnblicações e obras de que hoje não po
demos dar noticia, promettendo fazel-o em breve, pelo que 
pedimos desculpa aos snrs. editores e collegas d'esta fa.lLa 
que procuraramos remediar de futuro, 

~.__ 

1'Iate1•ial d'incendios 

Em nosso poder temos uma circular do snr. Alvaro de 
Sousa & e.a da cidade do Porto em que nos communica 
ter-se dissolvido a firma que girava n'aquella praça de Gui
lherme Gomes Fernandes & C.a, passado agora a girar só 
Alvaro de Sousa & e.a com o mesmo ramo de negocio que 
a antecessora firma. 

Egrej a a eonen1•so 

Foi posta a concurso a egreja da freguczia de S. Bar
tholumeu do Mar, d'este concelho, Yaga pela sahirla do sr. 
P.º Josc Pereira da Costa Lima, transferido para a Abbadia 
de Belinho. 

seae 

Snb-Inspeetor 

No concurso a que ultimamente se procedeu, para sub
ínspectores primarias, foi plenamente opprovauo o nosso 
conlerraneo e particular amigo Snr. Dr,. Manoel Villas Boas, 
actualmente residente na sua quinta de Lavr:i.das, concelho 
de Ponte da Barca. 

Os nossos parabens . 

lmp1•essos pa1•a o proressorado 

N'esta. tvpographia encontram-se tod0s os impressos 
referentes aos novos modelos officialmente adaptados ás es
colas, taes como Modelo(), E, F, G, H, e todos 
os outros constantes da lei. 

Ha jà livros encãdernados para o Registo dia .. 
rio de lrequeneia e nota mensal do 
compo1•tan1ento dos alumnos,-Rc .. 
gisto ge1°al de ~atrie~la _ete, sendo.º pre
ço de quaesquer d ·estes impressos mfenor ao de Coimbra e 
Porto. 

Os livros são· feitos em superior papel de linho. 
Qua !quer pedillo de impressos OU li YrOS e satisfeito na 

volta do correio. 

Uommnnieado 

Temos em nosso poder um firmado pelo nosso 
amigo X[l.vier Viannn. e rPft'rente a um outro pu
blicado no n.º anterior, da Sr.ª . 1• fal'ia da Co tn. 
Eiras, professora oJliein.l tL\ pulin., o qno nüo da
mos publie.iclu.<le por fu.Ha de espac;o, pedindo des-
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1 

pouco que comi~, fosse coisa dos editos vir aCCLlSal' Comarca d'Espozen,Je 1 Todos os numoros tem molàe 
de propo~ito multo le\<e. De •t - . l l ARREMATACA-0 cortado· a Slla e] açao e l f}S a • . Ai;11dr.:nn-se uo 4J8.Hl11"• noi te nao dormia, ou tinha ( .· . . . ...... 

1 ~·t - 2 • do u11ocir.r,nnf&11•n10 

culpa d 'esta. falta a seu a u ctor, 

POU-'O SOml10, que U l11 nada O 3f 3 Oi él. 3CC. a0 fi' mar- ' praça 1' ' 11 j · ""> CJ> o "') 1 « pt1hli1·ae?í<l 1ua c,a .1( ar1a-,1::..- •• · 
at;ordava. A falta d' énergia car-se-lbe 0 praso d'1 4 

1 
· 

2
- ·1' ç . .uu. uub~~s 

vltal, manifestada por todos U!TIU audiencia se_.O'Uin.. 1 O dia ~5 do Cor... (, 1 SE! O A 
. . . ' os symptornas preceqentes fi- n rente rwr 12 

.T em .lagar no. uH1rno do.rnm,go, cm.n numerosa zera com que o Snr. Purifi- te .. ara os embaraos l _, t .1 
d f1 d 11 t r' · · 5 horas do dia. a' ass1s ten01a e ie1s. na matriz esta \"1 a, o cos U· cacãa Motta se tornasse moi-. e contestal .. a e assis .. 

mado sermilo e mais cerimonias da publicaçào da 1 tissim.o friorento e, como ten- porta do Trib111 ~ 
Bulla da S anta Crusada. t~ra embalde curar~se, lá ia tir a todos os termos nal Judicial d'- ~ 

O serrnfio a
0
0'radou, sendo seu orado11 o rev. 0 entriste~endo, d~ndo em ma- da mesma até final, t - , ~ 

BnUa ela Santa C:111nzada 

e: ::J 
:J -
e./":) 
::J ca111bqz10, i;rllnto nervo-o. (lUei·en·io, SOb perla Lie BS ·a COmGl'CG\ VaO a es;..,,_,, ~ • Alexandrino José Leitubnia. Q · ·, d u d ~ nasi qt1e .la esesperava, praça pela segun a li 

recebeu então em tal estado se haver por confes- vez as propriedades ~ Jg r 1 . 
de corpo e alma, um 'envelop· sado 0 despejo e o . ~ ~ ' 

F stiveram no Porto na ultima 2.ª feim, regres .. , pe, que llie remetteu o cartei~ mesmo ser decretado, segmntes: ~ ~ .,.... :;;;;;:=-: 
sn:ndn jú a e~ta villa .• os snrs. José Antonio Pereil'a ro. Continha, oti por outra, d - t -Uma leira de º ~ lrfd :e 1 ; 
V1llela e Joao Evaristo da Rocha. eneeriava o tal fecho uma in- quan o o nao con es- matto e pinheiros, com j • = illl™ilUii e 1 

dicação de valia, um thesouro. te. co1? e~bargocsT !1~ um bico ele Iavrad ia,: !b1 ~ t;' 1 ~ ~ Haviam subscriptaclo p-1ra Q p1 aso l efendo seêmn no c1ºt1"0 da (lLapella ll_ r ~ - ~ . d Snr. Pt1rificação o folheto da.:; j <1' ' 1 ~ ~-
N otal"I3 o pilulas Pink, o grande res- (o a. mesma os seus ~ela quantia de réis o~ ., .a t 

. • . taura<lor do sangue, tonico ulte!·wr~s te .. rmos ... As 91i312. I ~ ~ :J-, ,,_ 
Tomou posse na ultima 4." feira,, perante o J mz 1. dos nervos, e que estava re- 1 l li' 

de Direito do lugar de notario, para que ultitnamen- cheiado com flte~tados de.cu- ~Ut iencias n es e .Juizo -=-Uma leira de ]a- :; 
te foi transferido. o snr. José Antonio Pereira. Vil- ras. Pensou 0 doente que rns- lazem-se . todas as vradio no sitio de «Sua li t 
lela antiO'o tabeÚião n'esta villa. . pira~ão providencial lhe c9m .. quartas_ .. fe1ras e_ sabba. - Arrotl1,">"." pela q·u,·1n- ~ Q ~ 

' b mumcara o nome do medica.. J i un,,, 

mento, e logo comecuu com dos, .11ªº . sem o,· ( 1ª tia de 32~064 reis. ""2 

O::H:ROJY-r:OS 
PARA K.ALENDARIOS 

Na Typographia d'este jornal ha um grande sor
, timento que se vende a preços l'edusidos. 

o tratamento das. Piluias Piuk sanct1ficado ou fet ta do E d """""' 
Não se demorou muito a cura, . ' ~ f stas proprie a- ~ 

1 po1 que se.nu_o-o se. a- des sa-o· 01·.ta,., ... na t·1 • .,_ visto que a gumas semanas d >?1 ""' " 

depois. º Snr, Purificação, zem ~o dia 1.m~e ialo guezia de Fonteboa, -~ 
restabelecido, alegre e robus- se _ nao o fôr. tam. bem, entrararn na pri·m~ir·g DISTORI~ ~NIVEllSAL 
to corr_o em tempos, escrevia· . d 1 d LI' 

nos: «Todos os meus achaques pü~ ez rlO,l'l.IS a ma. praça CQm 2 o]° de a.. t:onpr11hendendo os principaell 
sun1ir,1m-se, o meu e~t.,do de nl1a nO fl 1b11na} Ju ~qcressus conh1•eit1os desde a Creacã" .. . . ' . ' . - batitnento do seu res- do l\(undo até n.od nossos di}is. 
saude e uma coisa eomo que "'ICial SltO nesta v1}la . ( t Pr~r.ectida de um "révio estudo. 

LI"V"ROS ESCOLARES ine;sp?ruda. A quantos, como u · ~ , . ') • pecbvo va or e e~ ram. sobre a . " 
eu, soffre;rem de sangue pobre, . Espozenue, F..12 de agora com mais 29-' Uioi;irapb1n da (en·~ 

Na nossa papellaria e officina typographica, encoutram-se aconselhareiinstan~ement~pa- Dezembro de 1902. por cento de abati. 1 
e origuens dlL .numa~1idttdc, segundo 

os seguinte · livros adoptados nas escolas pt•imarias: . _ j ~a que tome~ as~ Pilulas Pmk, Verifiquei ct e.i:actidão. q~ e 1ellle11tas for~iec1dos pela astro, 
C'adernos callga·a1•hlcos de todos os n. 0

•, por S1moes . fo_nte maravilho. a .da san?e, O Juiz de Di1·eitQ, mento do valor por- nomia, seologi:i., cthnologia modcr-
1 Sao soberanas as Püulas Prnk l B , na. Pxpo~içao polo systema adopta-

Lopes; .< - ' Carual io raga. que entraram na pn- do l1(l Cursa aup~ríor <fe {ettr1-is, 
Colle~ão de proble1nas para as aulas d'ensino pri- na ~nemia. ~hlorose,. neqra~- O escl'Ívlio. · , ·t · de Paris. 

mario elementar· thema, nos rhei1mat1smos e Jaã.a Evciristo da Rocha, meu a, per enciam a . Di1idc,se em tres oartesi 
Taboada popular, contendo conta romana, forma d'as-1 doenças ªº· estomago.. ··--- J ose Pires do Monte 1 

_1." Hist?r.i:t an.tig~~; 2.~ ffistori!li 
sentar dinheiro valor de diversas moedas multiplicadas defini- A um medH\O fot cun~ado o en, ·.OU R 1VE'SAR1 A . . . . da idadtJ met\1:11 3.·• H1slona !}\Oder, _ ' . . . ' cargo de re~punder gr11t1ntamentea • que fot d'aquella fre- na, '.arg:lm ~ n~o dosanvulviq:i, QOfll 
1}30 de. pezos e medidas pelo S)'Stema metrJCO decimal; . 1 todas as iuformaçues relativ&B ás pi· . t , , ;-es1Jc1to a .Por111rnl, 

Uauuserlpto escolar, contendo grande quantidade de lulas Pink, que foren1 pedidas ac a n· o p o V o guezia, auzen e e Jª . .Não h& e;tµdQ mal~ curioso. Q 

copias de differentes caligraphias, coodernado por Antonio J. Srs. James Vassels & e.•, no r:o1:to. fallecido e vão á pra. 1ntera;s!.nlo do qite q çle .h1st,Ql'lil, 
A. do Valle; As Pi lulas P1nk fnram ofü~1al- . que nos desvend:1 a cJ11>tenuH~, ll>Dfl 

Doutrina chrlstã e preceitos de mor:-1 (appi•o- men.te approvadas P"'ª } 011.1ª Lon· n~A Din~ITA N.º ~e ca para o seu prudu- e cost•1Jues dfi. to'.108 
us povo~, ª11 

d 
qq r. •• . sulliva de Saude, U:stao a venila . d granilellas e m1scna~ da h•.1111 ,~niclad~ 

va . o P?r decreto de """'! de Dezembro de i89·li) para o ensino em todas as pharmacias pelo pro- ESPOZENDE cto ser depozita o na em todos os lenwas, oto, 
Pr ma 0 em todo 0 e ( C . G 1· D o tr:~tacjo ~qbrc hietovia. qu11 1 n r mo; . ço dt1 réis f~UOO a caixa e 5tl)UOO ' - · ~ 9 31X:l . era de epo... vamos d>l1' ií pqhlic1dade, ó doi; 

Ca1·tilha JufantiJ, 1 ." e 2." parte. copia dos quadros caixas. Oept»ito geia\ para Por- N'esta nova ouri- z1'tos a fim de d'alli n~a1s bf!:nehtharaclo,;. de ljUe h::i. no-
de leitura para as escolas primaria::., procesgo de leitura sem so~ 1ugal, James Casseis & e.•, !lua , , , ticu~ . basta4 ,10 (lizer qq~ ess11 
letração, por Simões Lopes; M<lusinho rla Silveira, 85, Porto. vesa na encontra-se ser levantado por quem adoptailo em .Pari:1 pua os exaiq11 

Lelta1ras para a CS(!O)ll primaria, obra approva- • . 1 *E§@SIFif i\fi . !li . . b. t d . . 1 no bacharelato de let~ra~, 
da por decr_eto de 2_3 de .outu.bro de 1897, para a 1.ª classe das l AN' N u N elos sempre o J€C os e o_u- por d!r·e1to pertencer, ! ''euno tambcm u vanta.gelI\ d11 

1 d t r l·o e ()J'ata tudo vana 1 f' I· - f!a.1r gor um preço modeslQ :\QS a~· eSCO aS e JnS fUC(jaO prima!'ta; l ' · 1 l t con orme a rosu uçao ;jgnll,lllOS, por i~sO quo \1. obP:J, OQfi• 

Resumo da Ulstoria de Poa·tuga1, approvada pe• ' . do fabriCê:ldO e COrJ• I tonnda pelo COllSelbo plot~ _nüo excedi~·ú a 3 voh.illlas1 
lo croverno (ultima edi0ão)· - · ' · ' cond1çao rar•, visto que toqo~ O!I 

"cooju.ição de.ve~bos e syooulmos grammatl- (JomaJ>ca tl'~s1>o~eode trastado no Porto, To- de familia do inventa- • trnb :i 1 ho~ que. yossulmas p'iist.4 

«Jae~, mandados organisar pela direcção geral de Jnstrucção ANNUNCIO dos os objectos que, fo ... rio por obito da mãe• g~J1~rooh~:0 t~:~:;;i~:,~~t.~om uin DIC. 

pub!tca;i h 1 1 d d d · (lO) rem comprados n es- do refeI'ido auzente, · ~~\(~il,1~n~; !!1~n~~~~; enui N001~ A•· t met ca e Geometr n, man a os a optar por -2 a publicar·ão~ " 
dec.retode 2adeoutubro de i897parao ensin1) emtodooreino; · " ta ourives2ria serão Lina Rosa do Monte , menctaturaalphabetic:i.os 110~e•?ll 

li d l d 'li l · d · · ' 1 to~os os vu !tos de ttllem :i. h1stqna. 

o ensmo de 3. ª classe de mstrucgão pr1mar1a; · .. i . , . f d l . · vos 
N~VO vro e le .tnra, appr~va ? Oi lCia mente para pelo juizO 8 garanl!dUS COmO OllrO que foi d'aquella fre- se tom occqpa.CIQ e11tr" todos 02 po, 

GompenrUo do systema metrlco do pezos e . l 11 eito (a co- e el, a&SIU1 como se guezi~. Condi9oes de asslgn,1tqra p;i,ra, 
medJdas-(ti.ª edigão, correcta e illnstrada; . marca d'Es- concerta 1u·llq11er ob... A l 8' as d qu:ilqaer d'eglas dq>tS pubiicaqões; 

Leituras coa·reotes e lninhhas, de José Qulntino " , · · . i: . ' S ( esp z a Cluer ª l'llS'l'Oltl.'\ UNIVllR-
Travassos Lopes, approvado por rlecreto de 23 de Outubro de po~ende e cai' JBClo perlellcente a ar- praça ficam a cargo ~tt1~~\~1~1,1i~N~~J1?,.~,!~~~ 
1897, para a 2.ª classe da escola de instrncção primaria; tono do es- te. Gomp~·a ouro velho 1 do arrematante. em filha~ de lG pagiuas, bo~ tr,;!s 

Nllmcração, toboada e systmni• mefrlco, para . ,· - -R ha- pelo m"IS alto preço E d f r. d e bom p.tpel, 11 preço de ila :rfll~ 
uso dos alumnos que .frequentam a V, 2.ª a 3." classe das es- · 0SCI ivao -- - OC ~se ª iSpozen e '± e cada ml)<1. , . 

colas primarias:. . . . . l (H'OCessam uns auto. S vendendo O llO\'O por Janet' ro de 1903 o pag''.men.o da as!;ignatnn Bill , . · · Lisboa sera por folh:i., no acto da, 
r .. ouzas, canetas para as ditas, giz de dríl'erentes qualtda- civeis d' acção especial preços mod1cos. Verrifiqttei a exactidqo. entrega; pnq 11o rrovincia será po» 

de::. , tintas em frascos de '1 litro até ao menor tamanho. ca- 1 •• M ··t · d d O Jtti'!, de Direito, s~rics qe lO folhns, ou 500 réis. 
netas, aa•:n•os, lai>ts .. hcre, lamarna•inas. pasiel em · para deSIJ8JO em CJU8 . UI a serie a O nas C h B ~•tas pnulicações só serãll dis, a.·1·val O raga. tribuiàas a quem r~quisite a sua, 
caivas, resmas, ou ao caderno. cartões brancos e de loto, em são~ Audora~ Anna transnções, O escrivão do 3.0 oflicio nssignatura" Empreza da J3iblio, 
todos os. tamanhos e para todos os preços. lhros em b1·an- M ,· d\ L' . l- Este estab8lecimen- interino. theca de Livros Uteis, Ru> do Con. 
co de d1fferentes tamanhos, notas para tabdUiies em car- ~I Ia e. im.i, s~ E;inilio Bernardino Mori:ircr, sei beiro A.raptes r~dro~o, '26, Iiis~ 
neira, conforme o modelo o1Iicial, grande deposito de im- . teira, maior, propr1e. co está sempre aberto, Pllª· 
prej sos para todas as repartiçõe& pu~licas. j?utas de paro- taria. da villa de Bar· excrpto desde o dia 2 @!JtiY • ~-.... - .- ---
chia, psrochos. professorado, havendo ainda muitos modelos am li · R Ab·i· a 1 O de cada mez, e ~~~~i UU1í~~tllUU1a VENDE·SE OU ALLUGf\•SE 
deposito para particulares. ce os~ eus- 1. 10 • • ~ 

M l. C ·t- 2 •• e 5 ª' feu·as em (6) Manoel Martins de ~ 
ar ms ªP1 ao e mu- · · ' . . Lima participa ao respei~ Uma casa tern~a 

lher Maria de Campos 

1

, que Vue fazer as fei: tavel ptiblico ~ue abriú o com bastante largue .. 
um thesoua·o n'um :e d d' 't de Jesus Ferreirn, es. ras na 2." a Ponte do sen est.abel~c.1mento . de za e seu respectivo 

eoveloppe ~:Sr~osu~:~~~~~ c1~dt ~1

1 ~~!~ . ta da freguezia de Fão; ·Lima e 5.º a Barcel- marcene~ro. nesta . v1lla, quintal na rua Emy ... 
Um pobre morador d'uma Sur. José da Purificação Mot- . e o'elles correm editos los, onde podli ser á, nia Dll'eitn., e_sqUlna. da dio Navarro, antiaa 

aldêola, para as bandas d'Al- ta, rua Luiz de Camões, 53, d 30 d. ] 1 rua da Nogueirfl,
1 

pnde d rl,l ~ 
bufoira, economisara vintem Lisbôa. N•uma epoca, muito e . . l~S, _os quues procura_<º·--··--- executa todos os traba- casa O leatro, 
por vintem para comprar um proxim. a ain_da. a_chava-se n'u .• . se prmctpiarao a COO• OUASI DE GRAÇA Quem a r)r t nd ~ ·1h d 1 · Q · lhos referentes á sua ar- t e e . ec b1 ete e otena. uiz a sorte ma t.nste situa~ao. Padecia tar da data da 2." pu-, · " l 
que a roda da fortuna o fayo- de v10\entas enchaquecas, o : . - . . . te, garantindo a sua per- 13 le com seu dono Jo .. 
recesse,sahindo-lhe premiado trabalho tornava se pénoso, blicaçao do respectivo S.e .ensu~a uma m· feição e modicidade de sé de Pussos de Jesus 
º. num~ro. Lá está.o homem- visto exacerbar-lhe os soffri- : aonuncio no «Üiario dustria, CUJª monta· praços. Ferreira. 
z1~1ho rico, de noita para ó mentos, Ia para andar. para 1 d G ! • 't io -o carece de ~~----.-~~__,,.,..,...-,,..,,., 
dia, com uma fortuna, que passeiar, tomar forças em Sa· i o O\el nO_l>, Cl am _ gem na . . . 
lhe cahi?, quando ~stava, co- 1 lutares ~x~rcicios ao ar livre, o reu marido Ab1lto grande capital e pode 
mo se diz, a do~mll". Desan- e logo la vrnbam as pontadas, ! Martins Capitão, au- ser feila em qualquer 
classe a roda mais um nada, o esfalfamento, que davam 1 . . ~. v• · .· 
este pobre ficaria como d'an- com elle em casa. Não comia , zente em parte mcer• reem LO. .Jii mdustl Ia 
tes, ind? acabar os aia~ com ou pouco, por falta d'apetit~ 1 ta nos Estados Uoi- decente e muito lucra-
os h.um1l~es e ?S engeit:i_dos natural, que não podiaseqt:Jer 1 d d B ·1 . ra ,. Ca tas até ao 
da v1.d~. Em mmtasoccas1oes, aguçar com qualquer ext-ircicio, os o . raz~' P,ª 1 va. . r ) 
a fr.hctd~de, P?r que se espe- de que -~cava. de todo iuhibi-1 na ~~ .. auJ1enc1~ d eS• fim ~O ~ez á hua d~ 
ra , e devida so _.1 um C O ll~nr- do. Assim pots, .eran:·Ihe de- te JlllZO posterior ao Bomprd1m 500-1. 
so banal de urcumstancias, 1 moradas as d1o·estocs, até • b , p · · · L S 
ou então a um puro acazo. Em 1 mesmo peno~as , p osto que e> aca amento 00 prasQ : .- .-, Orl,Q-. ~ r r 

Anno,,., ....... ,, .. 2,000 
Seis mezes · ..••• , , •. 1r%JOO 
Tres ll)ezes ...•••• ,.. 600 » 
Nqrnp,ro avulso,...... 50 

Este jornal faz compa10nci11 
com todas a~ outras publícaç,ões 
0'11ste geoero, por isso se recom· 
me.oda a todas as pessoas inte
ressadas n 'rstas pu li licaçiies~ 

IHCCIONA H 10 
~rOLOGETICO DA f[ CA THOLIC4 
Coudiçõàs da assiguatqra; 
~ obra constará de' qqatro 

elegantes volome3 clti 60,0 paginas 
cada urn, poncP mais ou menos, 
q seril distribuída em fa~pjculo~ 
quinzeoaes de !}8 pagÍQ<!,S de texto, 
i111pres~as a duas colnrnoas, do for. 
mato 8:º ~rauqe, typo resljlar, l) 

hem ct1ci:1i 

FABRICA DE MO~GES ·a· VAPOR 
Venda-se a que. existe n'esta villa, 
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Rtfili ~flr~~õ1~~1f~.re\ BIBLIOTHECA INFANTIL 1A JRA\liNIHIA SA~NT A 
'1ti:or do c1Ah•~110 i Directora- MARIA VELLEDA (D . lisab~I d ,.<1.1•agão) 

de "'l'~H-fmped e qn ti 1 
o calrn ll u se lol'Cle t11a~i:o e\ . . (~(i\í:) 1 f~:~ N (j\~~ ,'1\ GRANDE R0~1ANCE H ISTOR.ICO 

. restau1a ª? cabello ~r1salho J1rz1nezro volume: \!J\!JIJ..l L:.J~ LIJ~ ~~l lllu1Ut'llldo c om ex ple n dôdn 8 10ra"Ui'll8 e clla·omol!I 
a ~ o :i v li.n!H~;.ne õ. lo1·1nusura. , - --- --

Pelloa•aR th~ •ce1·•·Jn 1 ( f] fJ) N!°Ifl3~ lP A~A tel ~ii\Afü [~! ) 
de A yer, O ramed10 ma is - · A ~ 

1 BibSioCE!le()a l•1fnnlil, 1i e ~tin 1i t1a a recrtiar essas caheci-sei,rnroque h~ para cura 1 a 'º"'"'" brtuu·a~l&e . RI!\· nhas que faz em a pnetica al1•g ria de <'acl. lar, não se apresenta em 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superiol', com 5 grav uras 

e vinhetas) e um lindo chromo a córes. ' O .- Rres de velha peclagôga, niin traz na sna ba~:•1.1em a fa rrapice ela pre-tbn.ut rtnb«"rcoloii' pu!naoniú·~8. fra~r.o 1$1 O reis meto 1 . b 
leriç~p. ~ llitu rnnidenle, 11101tu .cariuh osa, corno c"nv11 111 a uma oa • • • 

fra ~ · · o 60U reiR. e dtwot.1daami gados p e q11 e ui11 u~ . ella 11 ii o rp1 er 0111ra co isa que não s1< j j ! O mcJhor t•oan anec h~stor.fl~o, e 111!,-'l.liS bem iUvs· 
O EMPLASTRO PEITUHAL DE CEHE.JA [)E AYEH. - Exrrcr insinuH·se rl111:em'euttt no es pi1i10 dos ~tlilo . leitor~inli o ~. d~sviar· lh"s 1 tr,~do, c m thsti'ibulçao 

1) 11111 iid1uoocia liene!Íi:a e ra11i ,la em ltÍdas ;11fecçl11•s rta ,g:ir ga 11ta e rlq f 
1 

• 
d por mo.rnentos a a1t,lllç:io dvs aliganles lr;;ballius escoares, p1:~ pa- · 

peito. O ~A U pod Pr notavel de destrn ir doies 0 evid enci ado nn mu 0 ra-los, por nrn fo de nm aproveitavel e conf11rtad11 tlescan ço paia a 1 Um prirno 1·oso bí'inde cios assignantes 
por <Jlle alliva o pei10 ° >Oce~a as to sses vislentas. cuuliuaçào da lá(rnta d1aria, onde · r'dlor·irá, de qu :iorlo em quando, ª 1' 

·~llfl'UJCH) (lORIHHH!il~ 'ªe l'(. al~l&IHU'rUha de A.yea·- i j j 1 . rl -
Par~ irnriâ t~ a r 0 IHln~lllllf' . UraptlHI' 0 co a•po e cni•a riu~ic&I recnr< aç:lü da lii sloria. lida, r os v.tJ1sos 1 e 1~ nraros, JUDIO i mama. 
-•~e e. "''~ r@•)llu~a fi . fra sco p:fOO rei s. á hora r~po1~ > aila rio serâo . A's mães ama111is;i111~s rn c 11m111endamo~ 

1 

U~I QUADHO H EPH!~SENTA~DO A 

V"ISTA. DE OOI1Y.'.I:BRA 
.. . . ~ • 'li' es1a p11bl1c;1çao, segnr11 do ·arr.r:1l1enles resultadus que ella JJI'Odurna 

O 1·em<"dio de "''"er co11u·• oezõe~-e<Febres intarmi· nu e ~ •11r1 .lo Jos ']11e•1'dos. flP<]llHr11.no>. 11 60 
,.. ' C·1derneta s ~ e m~na es rle 2!i, p1gi nas , il lustrad as reis entes tl li ilio ~ a s », (;ondic6t-@ dta nn))licncão . o 300 . 

'l' 1· fi - ri· d" ' - lt t ' • ntra •· · Tomos mensaes de 1 ~ paginas reis odos os remei 108 ~,que 1eam lll Jca· u$ san ª nm~n e couce · . • Contos ,porn1lares. ouvidos :;i.qai 0' acolá, ou simpl.~sm•'Ute pe~nPnas 
do~ d~ mau ti ira que sahem baratos, por que um "' 1Jr.o dura multo bi stol'ias c11iad ro s µola inv ti ntiva da direct.i ra d'esta quhlica~áo, a Ri· 1 - - PED-ID OS DE A S:'l~ i\ftTUH A Á 
t empo. . IHrotheca lnfiuHiU jará sal1lr um vulume por anno, dividid o i . . . - ,. . a 

1•u U)88 Vat1t1u-lica111 dei~y ca;!.....0 )melhor purgativo sua-· e111 t2 fasci~lll05 iotlependeu.t,es, de 24 paginqs cada fas>'icnlo, em fo r- L1 vrar1a Ed1 tora GUI1\1A RA ES, LIBA:NIO & e. 
ve e inltiiramen1e vtig etal. maro d"cirJJn- >1•x10, impressos ni11llarnent0 sobr-,, tinissimo papel. 

-------- . l'uul~·ar- ,e·há re~ n1:;rn1~nte' l~l'll fascicnlo por mez. Cada vuluuie 10§ , Hua de s. HO~J ll C, i 10- LISCO ,a 
~ Perfc-Ho ' del!liaJff.'ctarnlé e poz•lncnn· terá seu Lit.-ulo dill'er»nte, sendo •~ 01· dt• 1•of!la orlo paimeiro. E n'es~a vii! a .ª Q co r rc~ p otl . leu1e rla Empreza , snr. José da Sil -

. ,,,,;;\~~1;11~1'( '.~;,\\ •~ tlil" .illW~' E~-par· a df\ sinfectar casas 9 lat,ri· ' ' Condh·õe 's dn nf!i1td;.;nnhu'~' va" Vieira, 'onde sa distrlllllem pru sµtt1't11s . 

~
-~.·.\V''. ~ '.~· .. ~.· - nas: tnrnbP .llJ é excelleutP p~ra ,tirar . gnrrln~a üu no- A 'ns&ignatur;1 far-~11-<l°por sériPs ,rJp 6 fa s .. icu:o s, ao pre.ço de 360 ·--___ _ 

.;;;JJ~i '. ·~~ { doa~ dH roupa . limpar metaes, e curar feml~s · reis c:1da Sélltl. O ~volume qumpleto (12 f.iocicrild~ ). pai a os-· assign~u- l r u in ... u::.~ u i.o :tlE~~A l.-
~'-'t.- ,.l ~ i ;,.-.'.~ '~ Wende-11e errn1 lOtlf\1!1 ª 111 prhic•l•Pel!I tes, custará 900 reis. ' ' • 1 ' 1 

4t~§~~~~;:~, phannncin• e da·ol'àriu, preço 300 REIS. 1~ci111u!ção ' e · adlli~:•is11·ação-SEBPA · j ATLAS [JE GEOGRA:RrUA,. UNIVERSAL 
VERMJFÜGO DE B~L~-AHNESTOCK 

1 
·" 

0 
E l!i e 11 1 

P .'I' í " 0 lE 1 L L u s T , !.t A e 0 

E' o melhor romerliú contr.a lombrigas. O proprietario está pror~
pto a devolver o dinheiro a lp\alqu or pe.s ~oa. a qutirn q. remediu nao 
fa ça o. effoito ~1uan1lo o poente tenha lombr·igas il egu1r e

1
xaclamea · 

te ~ s 10~1rucçoe ~. . . 
Deposito: James Casseis & C •. ílua do Mousinlio da Silve1ra,·-

Port1.i. l J) 

CARTILHA D.O ·POVO 
' 

Nova erliçlio an r tori~atla peJn . au c.tor . 
Pr.-co de cada exe111plar. 20 1•eis.-P.-10 ~orreio 21>. 
Por {unto, graudes de~1;nntos: 1 :000 exem~1lares 12:000 reis. W:OOO 

90:000 reis: w. • · 
(O ~uctor distribuiu ,ue 1 gr~ça 4Ji mil ~xemplares da CAílTILHA 

DO POVO. . ' · • 

BIBLIOT(HEC.A A~,ENA · Cnnt1· nd; ·40 mapp.as e~pressarrien! e fi:F .w,,~rl9 s e imprPssos a CÔ • 
· res, t60 pa}!i nas de tex to de duas columnas e peno rl e 300 gra
vuras repre ·entn ndo vi sta s rlas prin•"ipae, ci da• l e~ e monumentos do 
mu nd o. paizagons , n•tra tos d ' heinen ~ Cll lebrns, fi guras diagl'am111as, etc. 

\ . . ~ 
Collecç~'lo de 1nagnifico"3 ron~1u1celil ·aos 1nel11orelil 

nnl'loa·e8. n ~01) 1·~i8 1 cnth11; , ·01u1ne • • ; 
Puhlica·se DH~1181•lmenl·e u01. "~lluwe. 

• ' N.· ·1 • 

A~-fOR. u=-ouTONO 
i ~olume <le :'ZOO pagina,;, ill11s1rado. 

N.0 2 .. 
:R. 1t.1' TE-ai 

i volume de 288 ' pag1ua~ 
N. 0 3 

PECCADORA I]1JMACULADA 
1 .vo 'lume d ~ · ~04 pa ginas, 

r: . 

. ' 

A. p1·ime ãra pu blicnçiio q[ae n 'e 111le :.enl'ro uc fa z 
110 l)a i z : 

Obra dedicada á Soe\e . .iad A J e Geographia de LisiJoa em -eom· 
' rhemora ç~o do 4. 0 ce o·te na no da ln1lia 

1 ORillE'.1i º" l>i.ml.H}A ~ _lo 

Pedidol!I ao Cenu·o lolc1·nacioual de 
llE 1 

O Mundo - 1.il 11 t11 µa ~l'on11 gal phy~ico-PorLttgal politico=-=C.olo
ni ~s por tuguezas (Aç1ir1<s, .Madei•a)-Coloni;is p,urtuguezas (Guiné, 
Cal.o Vercfo , S. Thomé Princ1pe, Aj11dá)-C<1 !omas p o rtu :.weza ~ (An· 
gnla, Moça n1biq11c)- Co lor,iias por!U!i(Ut'Zas (l.n tlia portugueza, t1•c u, 
T1 mo r)-HPspa nha- ltra nça - Sni;;sa-lta 1 i~ - 15enin:rnla dos llalkans 
-Grecia-llh ~ ~ 61 i111uicas - Bolland3 , Belg.ira - -Al le nia\1ka i\n•tna
Di namarca, Súecia e Norue!1. a -Hu%ia;-~ s ia occirlent.11-fndia
Chrna, Japfo - Mchipelago asiatico-Af1 ica-Alrica (1.ª parie)-A

Pu.bli(laçõel!I fr i t~~ (2 • p:1r1e)- Afrtell (3.• pa•t~)-A1i1 cri t~11 rto Nortc-Caoaná:.....Es 

.cjR~A.l .. DO ~~&UUES, 

1' + 
Pl'iH! f\ t e D. P~d·J·p.,-.P(H.tTO , ' 

• 1 

tarl tis Unido~-M exico-Amáica Cilntral, Antilha--America d•1 Sul 
àn1 eri c~ rl11 Snl (1.• p~rte)-Ame r1ca -Ou Sul (2.• parte\ - Uraztl
Oceaoia-Hegiões polarns . 

, • Coo<D~çõel!! dil aau1ii11it1a t~rn : • A R~OD 1l IB LU STR R'nA' ' · Tod os os mezes aer.á ,dis triuu'11lo u:n (a;;cic•1lo contendo um a ca r-
. ' ' I 

a.• edicii o nui;1nentada en~ nuül'! do dobro 
t vol. de lux1; de 423 p11g. e com· um explentl1do retrato do aucto~ 

em agna forte 
Preco :ioo rciM-re10 c orreio ú'IO reis 

• ' ' , t 
~ -,1---r--·-- ·-- ---.-

A' "enda na Vnsa Editorn 
I .. l'llRARI. Alf .. l .. AUD . 

' RUA DO ' OURO, 242, 1.º~L I 'S li O A': . 
'' E em todas as •l1vrarrn1s. 

~ Eia p • t. · . KJ,\ U · ta "eoarapliica cu1cl a1losamente i.;ravnrla e ifl)pressa a có re~. uma fo • 
~:~~~ lha" de"' quatro p:Jg in as rl e tPX to <lo 2 cnlum nas e 7 ou 8 J.( ravu~as e 

; ~O RÉUi , ,, · Direc:torr: 100 ui'as uma capa pelo preço de HíO reis pag •~ s n o acto da en t rega .. 
No acto da entl'ega A LI CE: O E A TH A y DE No acto da entrega Todo o assiµ nante qne torne 11 resp" n s~bi li dade tie 3 on mais as 

_.,.._ ,_, :--· ,. . --:::---· - sign ~ tnras t ~ r á di rP. ito a 20 po r celllo. de aba1í'rí1en to ~de 1,0 as.sigua 
~~~ ~A!-,~.'u'!~~ · Pnbl~•~mairnl j turás em dea nte a.·~O por c e nto ~ um exempla r grat1s. Nesta~ c? n 

Por contracto frito em Paris, 'sairá tortas as «Sflºllndas-feiras i) a dições acceitam- ~e c.orrespond enles !Hrl torlas as ter ras das provia c1as 
~moda lllulllh'ada coniendo . errt magniOcas gr:vuras a preto 6 _Para ~ s pr o v1m~1 as _as ass1gnat ura s serão p'.1gas a d ea nta ~am ente n 
colorirl?s, to1fas as novid~d~s em chapéus, toilettes, puantasias e razilo de 2 °11 ma is fa&ctcnlos,. sén?o 0 ~ort~ fia nco. . . . 

,, \·onf~cções, ~anto para seuhor~s co~rn para creanças. c<Moldes corta ~orla 11 correspon~l e~ ct a e pPd1°1oo il as,1g11aturn rlevem se~ d1r1 g1. 
· dos)>, tamanho natural. 13orharlo~ dp lodos os feitio~.' acompanha do,;, a Empi·ezn E•hto•:av do A,nn~ de Gee~a· pb a Uoi

rlos das respectivas descripçiies. , Conterá uma «revista da moda », "ei•tmi-~{UA DA !lü A \ 1 ~H A, 13 t, 1. Esq .-LISBOA. 

'(IJ • 

PARA APRENDER A LER ' 
POR 

TRINDADE COELHO 
eoln desenl1os de 

onrle tudas as s.emanas indicará aos seus leitores , os factos mais 
importantes qnc se denm1 dlirante aquelle espaço .de tempo e que 
se relacionem om o seu titulo. ccCorre~pond e üci:t>i : Secção des ti.nada 
a resporufer a todas as pessoa !' que se dir.ijam á Hoda IUm!idradn 
sobre assmnptos de interesse apropriado. ((R·eceita s>i necessarias 
a tocbs as familia~, etc., etc. C<A sec9~0 lH.te•ana con stará de ro

.: Jnanées1, contos, hhtorias, pOPsias. A !Jlqda IDlusca·ada Oca 
tendo. 9 mr.lhqr e o mai~ . barato jornal de ntorlas qn tJ se publ ica om 
Paris na l1no.na portn(!neza, e r1ela cJareza utilidade e variedade . ' !"' 1 ( " 1 l . 

RAPHi\EL BORDAlLO PlNllEIRO nos seus ar11 tjos torna-se 
INDl~lºENSA.WEJ ... . EU 'l'OD'i\8 A!ii C~SAS DE FAHll,JA. 

, A u ,odn lllutHrn.da pulil\cafa p<ir anno 52 nnmeros rle 16 
paginas, com 56 ,·olnmnas , em grnode formato, 2:480 grnvuras em 

so pa;;iuas 1ux111ol!!ame11te illull!lr,adal!I 

Avulso 50 rei~·-pelo correio ' ()D reis 

---· DJ;!iiCO~TOS PAR:., REVENDA.: á!ê 500 
exemplares. ~o 0 1º de desconto; d_c 500 afc, ·J:OOO 
exem;)lat•e§, 2ã 0 1º; de 1.:ouo a u:ooo e.x~mp,ia· 
i·es, 30 oiº· 

--~{)-'<!·@>---

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILL,\UD-RUA 00 OURO. 242. tº-LISBOA 
Acccltam-se eor1•es11ondentes em toda o parte . 

· .. 

PARA AS CREANÇA.S 
Clolleccão de ~ontos· infantil!! publicados ll!Ob a di-

• reccão de 
D • .A.NNA DE UA8TR0 O_SORIO 

Publicação mensal aos folhetos de 32 pagmas com gravuras, a 
60 rejsr 

Assignaturn annual, o~ 12,folh~tos 080 reis . . _ . 
Estão publicadas 7 fénes d esta mteressante publtclçao, nn1cm 

no 1Jenero que se publica em Portugal, e os n. 0
• 37 e 38 da 8.ª 

serie. 
Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 

côres, 400 reis. 1 d' · 'd s 
A cúrrespondencia relativa á redação deve ser mgt a para e· 

tnbal, á auctora. • . f 
11 Os pedidos e pagamento de as,sig~aturas , ser1e.s ou ~ 1etes a-

vulso, devem fer diri gidos à adm tn1?trnçao: Li"1·a1·1ªa Editora 

Guimarães, L1bamo & C. 
:lOS - Rna de 8. Roque, '.1..:1.0 - LISBO~ 

A' vend a C<Contos Infanti si> illu; Lrados com chromos , d'esde 40 
1!, 00 reis. C~mpleto .gortimento de livros de estudo, romances etc. , 
Q 'IOS o ?sados, a preços muito reduiidos 

preto é coloridas, 52 moldes cortad os, ·tan1al'Jbo n,1tural. 

1.• ediçüó Üon'«c&içues da aiisignnl11rm 2, 0 edicão 

. ANNÜ\. ~ 52 nurnerp~ com J ANNO , - 52 numeras com 
1':800 gravuras em preto e colo- 1:800 !;( rnvura~ em preto e colori· 
ridas, 52 molrles cortárlos, tama• das, 52 moldes dlHtados, tarrta; 
nho 1rn1ur~l1 52 num. com 1040 nho nat ural, 4$000. 
gravuras a ~ bordados, 5$000. ' 

SE ,1ESTnE : ....,.. 26 numeres . SEMESTRE. - 26 nnmerós 
com 990 ~nivura~ em pret1} eco- com 900 gravuras em p1e10, e 
lorida, 26 moldes cortados, tarn~- color idas', ~6 molrÍ es cortàdos em 
nho n:itnral , 26 \nüm . corn 520 tamanho natural, 2~100. 
gravura s rle bórdados .. 2~qqo. • 

TRD1ESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE '.' --! 'q n l1m~ros 
com 4'50 gravuras em preto e co- com MiOgravuras cm preto e qo
lori~ps •. 13 molrles cortado,s. la· ,ll)ridas,. 13 moldes cortpdos, em 
manho natural, f3 num. com 260 tamanho u·atural, reis HHOO. 
gravuras .de bordados-Í$300. · 

' 1 .. 1sso .~. 1•01tTO E (lOUllRRA. 

Um nomero contendo 30 gra- '\ Um numero ' conte!lllo 300 
vuras em preto e coloridás. um ~ravura S'em preto e coloridas,1..um · 
molde ·cortado, tamanho natura,!, molde , coqado, tamatiho , ~aturai. 
e um numero com i4 gravvras j · 
de bordados. ' ' • · · 

No neto da.entrega 100 r11 I No act.o da e,1111•ega sors. 

Cada numero da !\'IODA ILLUSTLUOA ê acompanhada d' um nu· 
mero do ccPetit Ecco de la na·oderie», Jorn al es petial de 
bordado's' 'êm toGós os geo ~ ros, roupas do corp1i , de trleza·,' en1X<J\'ae· · 
para creança, tapessaria~, chrocpet, ponto de a ~ ulha. obr~s de phaus 
tas ia, rendas. passamantaria, etc., ete. eocontra-~·e na MODA lL· 
LUSTRA.DA, · a traducçào em portu.gl.lez d'ayuelle joroal. ' 

Al!ll!lii;na.se em todal!I •Q11 ,livra1•i'as do reino, Ub;u1 
e ' Drazil e na do ediao1• 

1 
, 

f ! i 
Antigã casa B,ertrand= JOSE BASTOS=Ru~ Garrett, Lisbpa . 

flUTlLH?O EZCLtT:I10 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

IJN!CA LElliLMENTK AUCTORISAD.l E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pnp«rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Ordem 
d,, Ghristo, Pbarmate111iro fornecedor da .Reál Ca~a de Sna füge;1ade Fidelisúma El -Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Ilonorario da Sociedade Pharmaceultca Lusitana, e de outraa -
sociedades scicnlificas e iuduslriaes, premiado. itc. 

Esta farinha , que é um excellente e ~gradarnl alimento repa· 
rador, de facil digestão, uti lissimo para pessoas de estomaga 
debil. ou enfermo, de idade avançada, convalescenles, amas .1e 

' leite e 'para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção toni1,a recon tituiute é do mais rnco
nhecido pro'v eito nas pessoas a11em1C1ls, de constitu1ç.3o fraca~ e 
em e;eral nas que carecem de fbrças JJO orgà9ismo. A sua e!1icacia, 
evílenciada pelo uso quasi geral q e d"eiia se faz n'aquelle paiz 
ba muitos anllos, ievou o autor â torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tainl)Cllil. a 1nesu 1u t ·ar inha. peit'oru.1 pre• 
1)0.rad a S E M 1<-.ERI.~O, p tt rll.. OIOl Ca:.IOl!!I eiu que 
elle nS>.O. l'il~Jfl O <'}O 'n .. 'ilc"lh ntlo. 

Livraria Cent ra ! rie GO.)füS DE GAH .. <\Lllü- Ed itor-Hua da 
Prata 158 a Hiü-LISBOA. 


